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Introdução 

A dosagem de açúcares como a lactulose e o manitol 
por cromatografia gasosa pode ser usada na área de 
alimentos e nutrição, em situações como a 
permeabilidade intestinal alterada. Possibilitando com 
isso a determinação de doenças como a cirrose, 
relacionada com os efeitos tóxicos do álcool, câncer 
de colón, doença celíaca, intolerância a proteína do 
leite de vaca, nas quais são verificadas alterações na 
mucosa intestinal provocando um aumento na 
permeabilidade de açúcares intactos e a diminuição 
na seletividade de absorção de outras substâncias. 

 Objetivo 

Padronização do teste de lactulose/manitol, por 
cromatografia gasosa e aplicação em amostras 
biológicas.     

Materiais e Métodos 

Na determinação do manitol e lactulose 
padronizamos a técnica de cromatografia gasosa. 
Realizamos o seguinte procedimento, uso de uma 
alíquota de 200 uL de amostra, diluída em 3 mL de 
água, secagem em  nitrogênio e adição de 300 uL de 
anidrido acético:piridina (2:1, v/v), com reação de 30 
minutos à 60ºC; em seguida secagem em nitrogênio 
e diluição em 500 uL de acetato de etila. Com este 
procedimento, as moléculas de lactulose e manitol 
ficaram voláteis possibilitando sua determinação.  

Resultados e Discussão 

Foi realizada a padronização da técnica, com a 
construção da curva padrão com 3 pontos para o 
manitol (figura 1) e para  lactulose, com boa 
separação dos picos, inclusive quanto ao uso de 
padrão interno (mio-inositol).  
Os resultados mostraram boa repetibilidade e 
reproducibilidade, sendo feitos também testes em 
amostras de urina humana. Os compostos foram 
identificados através da cromatografia gasosa com 
espectrometria de massa.  No uso da técnica em  

 
 
amostras biológicas foram coletadas em ratos 
amostras de urina, fezes e sangue controles e em 
animais recebendo 100 mg de manitol e 200 mg de 
lactulose em  1 ml água por uma semana.  
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Figura 1. Curva Padrão do Manitol. 

Conclusões 

Os dados preliminares da padronização da técnica 
mostraram-se bastante promissores, inclusive nos 
testes realizados com material biológico, 
demonstrando ser a cromatografia gasosa uma 
excelente ferramenta na determinação destes 
compostos. 
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